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SECRETARIADO DA COMUNIDADE DA ÁFRICA ORIENTAL

COMUNICADO DE IMPRENSA

A África Oriental põe um ponto final na pirataria e na contrafacção de modo a promover o potencial comercial e o investimento

A Comunidade da África Oriental (EAC) sublinhou hoje o seu compromisso em termos da actividade comercial e do investimento através da assinatura de um Memorando de Acordo com o Investment Climate Facility for Africa (ICF) destinado a lidar com os problemas da contrafacção e da pirataria. 
O Memorando de Acordo assinado hoje em Dar es Salaam, Tanzânia, assinalou o lançamento de um projecto de grandes dimensões com o objectivo de implementar uma política sólida e coerente de combate à contrafacção e à pirataria e propor legislação adequada aos Estados Parceiros da EAC. 
O objectivo deste projecto é avaliar a dimensão do problema dentro da EAC, avaliar as políticas existentes e recomendar a uniformização da legislação, regulamentação e mecanismos de execução de modo a combater o comércio da contrafacção e proteger os direitos de propriedade intelectual. Será coordenado e financiado pelo ICF, uma parceria público-privada única destinada a trabalhar no sentido de melhorar a governação, os sistemas legais e as infraestruturas em todo o continente como forma de atrair o investimento.
É do conhecimento geral que a contrafacção e a pirataria são um dos principais entraves ao investimento directo estrangeiro, além de minarem todo o tipo de indústria transformadora local, comércio interno e receitas do estado. A dimensão do problema é enorme.
O embaixador Juma Mwapachu, Secretário-Geral da EAC, afirma: "À medida que a EAC trabalha para implementar os mecanismos necessários à constituição de um Mercado Comum sólido, é necessário garantir que o nosso ambiente de investimento é propício ao exercício de uma actividade e capaz de atrair investimento. Assim, é essencial combater a contrafacção e estabelecer uma estrutura clara em termos de protecção dos direitos de propriedade intelectual de modo a estimular o crescimento necessário e incentivar a inovação. A nossa parceria com o ICF vem reforçar a nossa determinação em submeter a actividade comercial à legislação e garantir que esta Região pode competir eficazmente como comerciante global e centro de investimento."
Omari Issa, Presidente/Director Geral do Investment Climate Facility for Africa, acrescenta: "É errado considerar os produtos contrafeitos ou pirateados artigos baratos e inofensivos. Na realidade, são um fardo bastante pesado para a indústria, para o governo e para a sociedade civil e representam um desincentivo significativo ao investimento e à inovação. Mas o pior é que os produtos contrafeitos acarretam inúmeros perigos para os estados da Comunidade da África Oriental; ameaças à vida através da ingestão de medicamentos contrafeitos com composições arbitrárias e imprevisíveis que podem ser perigosas para pacientes mais inconscientes. O ICF está empenhado em encontrar soluções práticas para os desafios de exercer uma actividade em África, pelo que recebemos de braços abertos a oportunidade de trabalhar com a EAC com o objectivo de encontrar as soluções necessárias para garantir um ambiente comercial saudável e dinâmico que permita que esta Região de África possa concretizar todo o seu potencial económico real."
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Notas aos editores:

Para mais informações ou para solicitar uma entrevista, contactar a Weber Shandwick, através do Tel.: +44 (0) 207 067 0000, ou por correio electrónico para hgaffney@webershandwick.com 
1. A Comunidade da África Oriental (EAC) é a organização intergovernamental regional das Repúblicas do Quénia, Uganda, Tanzânia, Burundi e Ruanda, com sede em Arusha, Tanzânia. Os Chefes de Estado da África Oriental assinaram o Tratado de Constituição da Comunidade da África Oriental em Arusha, a 30 de Novembro de 1999.

2. O Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada única entre governos e empresas que visa ajudar África a criar um enquadramento empresarial mais atractivo e concretizar todo o seu potencial enquanto parceiro global e comercial. O ICF trabalha com o objectivo de eliminar obstáculos reais e perceptíveis ao investimento interno e estrangeiro, colaborando com os africanos para preparar e promover o continente enquanto destino de investimento. O sucesso do ICF é avaliado com base em níveis de investimento mais elevados, um crescimento económico mais rápido, melhores oportunidades comerciais e uma rentabilidade do investimento sustentável. O ICF tem o apoio de instituições africanas chave, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado.
Para mais informações consulte o site www.icfafrica.org
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